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    Emotions provide a compass for guiding our attention and behavior.1


    Drew Westen


    


    
      
        	1 Westen, Drew. The Political Brain: The role of emotion in deciding the fate of the nation. 1. ed. Nova Iorque: Public Affairs, 2007, p. xv.


      

    
  


  
    LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS


    EC – Emendas Constitucionais


    EEG – Eletroencefalograma


    EROS – Sinal óptico relacionado aos eventos


    fMRI - Imagem por ressonância magnética funcional


    fNIRS - Espectrografia Funcional de Infravermelho Próximo


    GATT – Acordo Geral de Tarifas e Comércio


    MPFC – Córtex Pré-Frontal Medial


    MRI - Imagem por ressonância magnética


    NES – Estudo Eleitoral Nacional


    OMC – Organização Mundial do Comércio


    PD – Preferência pela hierarquia social (Gene transportador de serotonina)


    PET – Teoria do Equilíbrio Interrompido


    PL – Partido Liberal


    PP – Políticas Públicas


    PRB – Partido Republicano Brasileiro


    PSC – Partido Social Cristão


    PSDB – Partido da Social Democracia Brasileira


    PT – Partido dos Trabalhadores


    STF – Supremo Tribunal Federal


    STJ – Superior Tribunal de Justiça


    STM – Supremo Tribunal Militar


    TCU – Tribunal de Contas da União


    TPJ – Junção temporo-parietal

  


  
    PREFÁCIO


    Este livro é uma continuação de um artigo que eu iria preparar para o grupo de pesquisa Democracia e seus Desafios no Século XXI, mas acabou se tornando o Trabalho de Conclusão de Curso que apresentei em 2023 para a obtenção do título de Bacharel em Direito ante a Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), em São Paulo. Este, posteriormente, se materializou em um livro. Embora sem muitas justificativas profissionais ou relacionadas, a decisão de ter este trabalho publicado como um livro se encontra em uma realização pessoal e acadêmica, além de ser um dos sonhos que tinha há muito tempo em minha vida. De alguma forma, espero que este trabalho possa fornecer uma perspectiva diferente e, eventualmente, auxiliar no entendimento do atual momento em que muitas democracias altamente polarizadas se encontram, motivado por problemas e conflitos profundos que são arrastados e levados por um longo tempo.


    O principal objetivo deste livro é fornecer ou promover algumas perspectivas de dois pontos centrais: a polarização e a democracia. O elemento chave desta relação, para uma nova compreensão, é a neuropolítica.


    Embora o tema da neuropolítica seja um estudo que até pode ser considerado antigo, iniciado há mais de duas décadas, foi muito pouco explorado em comparação com os demais assuntos de ciência política. Quando explorado, muitas vezes foi relacionado apenas em âmbitos neurológicos e cognitivos, dentro da neurociência. Apesar de sua grande importância, este trabalho e a proposta deste livro buscam não apenas vincular a neuropolítica como uma ferramenta externa, que mede os cérebros humanos por meio de máquinas, como muitas outras pesquisas trouxeram ao longo do tempo.


    O objetivo é descrever, inserir e relacionar a neuropolítica como um fator para além da investigação cerebral, trazendo alguns elementos e subelementos que há muito tempo existem (talvez desde a formação do ser humano). Entretanto, eles nem sempre são devidamente inseridos na neuropolítica como elementos decisivos, ou de grande atenção, mas apenas como apoios para favorecer certos atores em determinadas circunstâncias. Neste livro, esses elementos serão vistos como os principais causadores e influenciadores para a construção da identidade e personalidade política final.


    Dessa forma, a adoção da neuropolítica como um dos elementos que pode fornecer uma estrutura pelos problemas e pelos atributos da democracia pode conter um valor distinto e interessante para formular outras visões de elementos que influenciam nos resultados de polarizações em excesso, ou ainda de como a democracia se encontra, pelas transições e comunicações entre atores, principalmente representantes e a população. Fontes como a cultura e cultura política, os interesses e ideologias, a moralidade e a afinidade, além de várias outras que serão exploradas, fazem parte de um conjunto que agrega diretamente ao produto de decisões e posicionamentos políticos diante do regime. Ver como esses elementos e subelementos são abordados dentro da democracia, e como podem sofrer as transições por meio das alterações e mudanças temporais que o governo impõe, também pode alavancar novas compreensões e caminhos para estender o estudo da ciência política.


    Além disso, tendo a neuropolítica como um elemento de acoplamento entre polarização política e democracia, promove-se uma possibilidade de autocompreensão pelos resultados de sentimentos e emoções, dependendo do posicionamento político, por meio das bases e de questionamentos sobre como surgiu uma determinada preferência política, como se teve a concretização para apoiar determinado lado, e atributos de uma transição social para o meio político.


    O objetivo final deste trabalho é refletir sobre como a valorização e maiores estudos sobre os fatores da neuropolítica, que influenciam os resultados de posicionamentos materializados, podem ser aproximados e relacionados mais diretamente com as questões sociais e humanas, uma vez que as interações políticas são derivadas de seres sociais, de seres humanos como todos nós. Tanto a população quanto os representantes são pessoas que resguardam sentimentos e emoções. Muitas vezes, esse passo de compreender a si mesmo e os elementos que estão em volta, para transpassar do meio social para o político, acaba sendo ignorado. Essa compreensão pode trazer um conhecimento maior sobre o comportamento como ator no regime em questão.


    É claro que isso tudo é apenas uma perspectiva e uma reflexão sobre essas questões. Com esse alinhamento, o que se propõe na obra é a tentativa de conexão entre atitudes sociais e humanas com a amplitude política, com uma suposição/especulação de um caminho direcionado por fatores que nos formam e trazem a realidade de nossos posicionamentos. Com esse entendimento mais claro e aprofundado, é possível desenvolver outras soluções para compreender e talvez até diminuir a polarização em excesso, aprimorando a democracia.


    A evolução é recorrente, seja em um país, seja em apenas uma única pessoa. As perspectivas sobre a matéria da ciência política sempre podem ser moldadas, assim como nossos próprios sentimentos e emoções. Tudo depende de um tempo, da disponibilidade de entendimento. Um tempo que outrora se passou, que futuramente passará, e que consequentemente será novamente moldado. O tempo não pode ser visto, mas pode ser sentido, assim como os sentimentos. E é sobre isso que este livro busca estudar e refletir nos pontos da democracia e da polarização.
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    Introdução


    Um dos maiores problemas que a democracia enfrenta no século XXI é a sua própria estabilização e progresso diante de um mundo com inúmeras posições e opiniões, sendo um regime que resguarda o pluralismo. Não é raro de se observar que há conflitos sociais e políticos em diversos países. Estes acabam por agravar a situação do regime democrático em um Estado, tanto nos que têm problemas na consolidação ou estabilidade democrática quanto nos que já resguardam a democracia consolidada.


    Esses choques ou conflitos sociais, somados com a política, dão origem ao elemento muito conhecido: a polarização política. A polarização política pode ser contemplada como um prisma essencial para ser inserido na democracia, uma vez que concentra o pluralismo e a instituição de diversas outras opiniões, manifestações e posicionamentos sobre o regime. A democracia é, portanto, um ambiente propício para se observar a polarização, o que, de fato, não é um elemento negativo, e sim essencial.


    O problema se dá quando há o excesso na polarização, estendendo e amplificando posicionamentos ideológicos, culturais e religiosos ao extremo. Destarte, ao invés de apreciar um ambiente diversificado e com concepções favoráveis para o progresso no regime democrático, observa-se uma guerra entre grupos por interesses difusos e perspectivas políticas radicais e extremistas. Portanto, nessas circunstâncias, não há a consagração da comunicação e nem do diálogo, os quais seriam, segundo o modelo de regime político, imprescindíveis para a manutenção e estruturação da participação política.


    Em consequência, a ausência de diálogos entre os principais atores políticos e os posicionamentos extremistas e intolerantes fomentam problemas para a esfera democrática, os quais serão explorados. São inúmeras as possibilidades, perspectivas e análises que podem ser feitas sobre o problema do excesso de polarização política.


    É preciso analisar e destrinchar algumas questões políticas dessa problemática no que concerne à perspectiva de um elemento pouco conhecido: a neuropolítica. A neuropolítica é um estudo que engloba os estudos da ciência política e neurociência, envolvendo questões como sentimentos e emoções, consciência e inconsciência sobre o cérebro humano.


    Ademais, esse conceito envolve uma ampla pesquisa que pode ser relacionada e estruturada conjuntamente com vários outros elementos e subelementos fundamentais para a compreensão do tema por completo, pelo menos sobre âmbito político.


    E, para que haja uma conexão apropriada pela neuropolítica, que estuda o cérebro e o excesso de polarização, é valorosa a inserção do voto e da participação política como coeficientes ou elementos conectivos. Estes ajudam a atrelar os referidos termos propostos e trazer uma nova perspectiva diante dos posicionamentos que os cidadãos e os representantes (os quais, no geral, serão compreendidos como representantes políticos) se encontram submetidos ou comportados. Ademais, o tema proposto será atrelado a vários outros elementos imprescindíveis da democracia, considerando-se, oportunamente, a polarização.


    Dessa forma, e considerando o estudo sob essa perspectiva, este livro está dividido em cinco partes.


    Os dois primeiros capítulos focarão em explicar propriamente como há a junção dos elementos primários para que a polarização política seja contemplada de forma mais determinada, bem como na contextualização da polarização e dos conflitos gerados a partir desta conexão em alguns Estados. Ademais, ainda sobre a polarização, será observada a sua própria existência e os seus pontos positivos e negativos, com ênfase nos negativos, decorrentes do excesso e do extremismo. Em seguida, a finalidade é verificar a relação da polarização com a democracia. Também será apontado o porquê de a democracia estimular a polarização, em virtude das características do regime, que são a pluralidade e a liberdade para a manifestação e escolhas na política. Em seguida, serão analisadas as consequências que a polarização extrema traz para a democracia.


    Foram delineados cinco problemas, compreendidos como os principais fatores motivadores do excesso de polarização política: a desconfiança; as crises de representação; a paralisação e o retrocesso; a concentração sobre uma má utilização do poder político e, por fim, as movimentações e manipulações de falsas informações por determinados grupos militantes, como as fake news, em ambientes democráticos, conforme a era digital é contemplada.


    Entende-se que cada um desses problemas são frutos ou complementos de uma polarização em extremo dentro de um Estado Constitucional de Direito, acabando por enfraquecer e fragilizar a democracia.


    Em um espaço polarizado, comumente pelo extremismo de certos grupos, além da intolerância, a desconfiança surge nos cidadãos no momento em que não se sentem mais representados, ou que não resguardam mais satisfação e segurança sobre as instituições políticas do regime, levando-os ao descontentamento. A mesma relação ocorre pela ligação com a crise de representação, pela qual um representante deixa de representar os cidadãos como um todo, se aproximando da representação de pequenos grupos, seja por interesses ou por ambições próprias. Neste caso, há um distanciamento entre a população e os seus representantes, que é mais um dos problemas.


    A paralisação e o retrocesso serão vistos como atributos estáticos e involutivos, respectivamente, porquanto há um descontentamento em grande escala. O sentimento de ineficácia política diante de um intenso conflito entre duas vertentes acaba por despertar a vontade da alternância de regimes. Dessa forma, a democracia estaria sendo ameaçada diante de uma possível troca para um outro regime, sendo este totalitário ou autoritário.


    A concentração de poder será vista como um problema em virtude de seu uso e atributo, diante do representante e dos cidadãos, já que ambos são detentores do poder político e responsáveis, conjuntamente, pela manutenção e estruturação da democracia. Com o excesso de polarização, a sua essência é corrompida. Consequentemente, há um desequilíbrio, gerando uma instabilidade na atuação, tanto do povo quanto de um governo.


    E, sobre as fake news, conforme a era digital avança, as redes sociais tomam conta de inúmeros países, principalmente aqueles que estabeleceram o regime democrático, como será visto também no capítulo 5. A rápida disseminação de dados e informações faz com que a polarização também se infiltre nesses meios, influenciando os usuários. O problema reside na possibilidade de manipulação de informações e relatos falsos, que são enviados e difundidos com uma velocidade avassaladora para incontáveis usuários, podendo influenciar em escolhas e pensamentos, principalmente na política, alterando as escolhas dos votos de forma intencional.


    Por fim, será contemplado a conexão do voto e da participação política, em geral, como elementos principais, sendo vistos como resultados das escolhas que os cidadãos eleitores tomam. Com a conexão por intermédio destes dois elementos, torna-se hígida então a introdução da neuropolítica para promover uma nova perspectiva para a polarização política.


    Por conseguinte, na segunda parte (terceiro capítulo), será traçado o que é a neuropolítica, bem como o seu caminho. Serão considerado os elementos mais precisos que, ainda que resguardem relação no meio social, também possuem a conexão no meio político. Esses elementos são: a civilização; a cultura e a cultura política; e a ideologia. No mais, eles compõem a ordem de um prisma da sociedade, bem como do conjunto de seus costumes sociais e políticos.


    Os elementos são importantes não apenas para estabelecer uma estruturação do caminho que a neuropolítica faz nos estudos das escolhas e do cérebro político, mas também para uma contribuição maior do caminho da própria formação intelectual e mental, de acordo com o contexto que a pessoa vivenciou. Dessa forma, são trazidas possíveis justificativas do motivo que a levou a se posicionar em certo ponto, ou sobre certo grupo. Ao longo deste ponto, serão abordadas algumas pesquisas por fMRI, realizadas em indivíduos e comentadas por alguns autores, com a finalidade de estudar mais as emoções e processos cognitivos do cérebro, amplificando as averiguações da neuropolítica.


    Observa-se brevemente que tudo está interligado, tanto pelos elementos quanto pela análise da formação do cérebro político de um indivíduo. Isto pode ser a chave para melhorar o entendimento sobre suas escolhas e colocações diante da polarização extrema.


    Em seguida, será apreciado o caminho do voto como o resultado de uma escolha. Para tanto, serão sopesadas as questões da consciência e inconsciência humana e o contexto social e político em que o cidadão eleitor está submetido. Assim, a passagem do meio social é trazida para o meio político, destrinchando a construção externa e interna da formulação do voto.


    E assim, diante de todos os fatores estruturados, será averiguada a questão da passagem pelo cérebro social para o político. Ela será abordada como um dos principais caminhos para explicar como o cérebro político é derivado de um contexto e cérebro social, por meio de transições de grupos para a política, tendo como estímulo a cooperação, ou ainda a competição.


    Posteriormente, será examinado a relação entre a neuropolítica e a polarização, na tentativa de averiguar suas conexões e elementos com os experimentos da neurociência e do cérebro político, trazendo algumas relações com os problemas do excesso de polarização já observados. É neste ponto que interessará a necessidade de um maior aprofundamento para melhor compreender como a polarização está conectada com a neuropolítica por meio do voto, bem como o fornecimento de outras explicações sobre o cérebro político, agora de forma direta com a escolha dos eleitores, ao tomarem os julgamentos e as deliberações para o seu efetivo voto.


    Neste ponto, portanto, serão examinadas as passagens pelos subelementos que compõem a neuropolítica, uma vez que as escolhas se baseiam em experiências, sentimentos e emoções. Dessa forma, os subelementos são: interesse; influência econômica; moralidade; religião; e a afinidade e afetividade.


    Ainda que eles sejam elementos de um contexto social, podem ser facilmente trazidos para o campo da política, sendo imprescindíveis para a estruturação de como a escolha para um voto pode ser moldada, do mesmo jeito que o cérebro social pode ser levado e processado para o meio político. Ademais, considera-se que tais elementos são influenciadores e estimulantes para qualquer decisão nas participações políticas, trazendo assim um complemento e aprofundamento nas bases dos elementos anteriores (civilização, cultura e cultura política e a ideologia).


    Tendo em vista todo o caminho que a neuropolítica percorre na totalidade com os seus elementos e subelementos, com os experimentos de fMRI, tornou-se válido o questionamento sobre neuropolítica, se ela seria para os representantes ou os cidadãos. Como este termo é um estudo por meio do cérebro humano em conexão com a política, entende-se que acaba sendo uma ferramenta e conceito importante para ambos. Portanto, será feita uma análise sobre a neuropolítica como uma ferramenta, trazendo diversos outras técnicas e instrumentos que são úteis e vantajosos para determinados tipos de pesquisas envolvendo imagens, ressonância e respostas do cérebro humano.


    No quarto capítulo, a neuropolítica passará a ser estudada não como uma ferramenta ou instrumento de análise sobre o voto (em um âmbito mais interno), mas como um fator por meio das bases e legitimidades democráticas (em um âmbito externo), contemplando como os seus elementos e subelementos podem ser acoplados no escopo de cada um dos pilares da legitimidade democrática. Assim, ao analisar o que são e como as bases e legitimidades da democracia funcionam, com as suas diferenças e importâncias no meio da relação entre a democracia e o Estado Constitucional de Direito, pode-se compreender melhor, por meio da neuropolítica, pontos que se relacionam e constroem muitas interações entre o Estado e atores políticos, assim como entre a própria política e os pilares que estruturam e conciliam toda a formação do referido regime e do Estado. Em seguida, observam-se também algumas perspectivas de como a polarização pode se encaixar nos mesmos pilares de forma excessiva, e suas consequências.


    No quinto capítulo, consagra-se uma percepção da conexão da era digital por meio da democracia, movida pela transição e pela comunicação, analisando vieses políticos e a intensidade com a qual os atores políticos podem atuar por meio dos principais canais na internet, moldando as relações democráticas internas e externas sem desconsiderar a existência da polarização, posicionando-se sobre algumas informações. Os principais objetivos, neste ponto, são observar como a internet também faz parte desta era atual e como pode ser associada em regimes democráticos, ressaltando alguns temas importantes sobre a polarização, os elementos e subelementos da neuropolítica e as bases e legitimidades democráticas.


    Já no último capítulo, será contemplada uma perspectiva futura da democracia por meio da neuropolítica, com certas considerações sobre as decisões baseadas em sentimentos entre os atores políticos, analisando a culpa e responsabilidade entre eles. Serão estudados brevemente exemplos e situações de outros países que também podem influenciar ou trazer conhecimentos, experiências e aprendizados para outros vizinhos, que resguardam o mesmo regime, atuarem de forma mais concisa e diferente, destacando os pontos positivos e contornando os negativos. Enfim, será analisado também como o progresso e a consolidação podem ser vislumbrados em conexão com os sentimentos e emoções, guiados pela neuropolítica, e como esses elementos podem ser concretizados com mais facilidade ao valorizar os aspectos humanos e as preferências e interesses políticos e sociais.

  


  
    1.


    A polarização política


    A “polarização” pode ser considerada uma palavra comum entre os países, principalmente naqueles que são democráticos, onde se discute muito a determinação e a escolha combinadas com a perspectiva de um viés ou de opinião política. Dessa forma, é estabelecida uma crescente disputa entre grupos. Com o passar do tempo, essa disputa torna-se propensa a dar lugar para um conflito ainda maior.


    E qual seria a origem da polarização?


    Primeiramente, a polarização pode ser entendida como um conflito, no mínimo uma disputa, dentro de uma esfera de tensão social. Não há como definir precisamente quando e onde surgiram as tensões sociais, as quais passaram a se transformar em conflitos sociais. Entretanto, constata-se que essas desavenças se perpetuam até o século XXI, isto é, no cotidiano, em tempo presente. A princípio, segundo Leonardo Bis dos Santos, o conflito social, em essência, refere-se à disputa entre grupos que defendem perspectivas diferentes sobre um determinado tema. Essas divergências se desenvolvem no interior de um modelo social específico, podendo abranger tanto questões econômicas quanto culturais.2


    Com a complementação de Spengler e Copelli, os conflitos são inevitáveis em uma sociedade, uma vez que são interligados ao homem, além de serem um meio de interação e movimento social que promove o progresso e o desenvolvimento de ideias, princípios e posicionamentos. Ou seja, eles possuem um lado positivo e um negativo, dependendo da forma como são conduzidos e da legitimidade da causa defendida.3


    A ruptura em grupos sociais causada pelos conflitos conduz uma seara muito mais ampla, capaz de incluir a política como um dos temas principais, relevando as rivalidades e posições distintas entre grupos.


    Como analisa Leonardo Santos, os conflitos sociais, por sua vez e natureza, têm o poder do envolvimento: por meio de determinados valores e sentimentos, podem mobilizar grupos que inicialmente nem se encontravam em conflitos. Isso pode surgir de variadas formas, desde simples manifestações até conflitos muito maiores, como uma guerra.4


    E por que o conflito se estende para a política?


    Hannah Arendt contempla a política como um elemento que trata do convívio entre distintos. “Os homens se organizam politicamente para certas coisas em comum, essenciais num caos absoluto, ou a partir do caos absoluto das diferenças.”5


    A política, assim aprendemos, é algo como uma necessidade imperiosa para a vida humana e, na verdade, tanto para a vida do indivíduo como da sociedade. Como o homem não é autárquico, porém depende de outros em sua existência, precisa haver um provimento da vida relativo a todos, sem o qual não seria possível justamente o convívio.6


    Nesta perspectiva, a política faz parte da vida dos indivíduos, de forma a abranger a sociedade e seus convívios.


    Todavia, do mesmo jeito que ela serve como um instrumento
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Este livro caracteriza a publicacao no Brasil, advinda de uma obra de mono-
grafia que apresentei em 2023 ante a Universidade Presbiteriana Mackenzie,
inicialmente sob o titulo “O excesso da polarizacdo politica na democracia:
uma contribui¢do pela perspectiva da neuropolitica”, o qual, anteriormen-
te, seria um artigo cientifico proposto para o Grupo de Pesquisa do qual
participo, promovido pela mesma universidade. A decisdo desta publicacao,
embora sem muitas justificativas profissionais ou relacionadas, se encontra
em uma realizacdo pessoal e académica, além do intuito de que possa, even-

tualmente, contribuir para a reflexao da democracia.

O principal objetivo desta obra é oferecer uma reflexdo gradativa e concei-
tual sobre a democracia e a polarizacio politica, sob a 6tica da neuropolitica,
abordando de forma interdisciplinar temas como ciéncia politica, neuroci-

éncia e, oportunamente, conexdes com o meio digital e constitucional.

Com o sustentdculo de elementos e subelementos vinculados a neuro-
politica, os quais podem influenciar decisdes e posicionamentos poli-
ticos, é possivel analisar e promover um didlogo com os pontos da de-
mocracia. A ideia é mostrar como sentimentos e emocdes, guiados pela
neuropolitica, podem ser concretizados e visualizados com maior nitidez.
Em sintese, trago como proposta breves consideracdes e interpretacdes que
buscam estabelecer uma nova conexao entre democracia e polarizacao poli-

tica, com a finalidade de tracar uma visdo variada sobre essa relacio.
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